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O índice NDVI (Normalized Difference Vegetation Index) mede a saúde

da vegetação de uma localidade utilizando imagens de sensores remotos.

Seus valores variam de -1 (edificações, descampado, vegetação

estressada, ou seja, área com pouca ou nenhuma atividade vegetativa) a 1

(vegetação saudável, maior atividade vegetativa).

O mapa da Figura 1 mostra a aplicação do índice NDVI a imagens do

satélite Landsat-8, comparando os dias 23/07/2021 e 24/08/2021. A

escolha das datas foi feita de acordo com o período de revisita do satélite

a um mesmo ponto do globo. Sendo assim, a imagem do dia 23/07/2021 é

a imagem mais próxima anterior ao início dos incêndios e a imagem do dia

24/08/2021, a mais próxima após os primeiros focos. 

Esta primeira análise foi realizada ainda no início das primeiras

ocorrências e visou mostrar a alteração da área queimada com base na

composição do solo em relação à presença de vegetação.
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No mapa da Figura 1, é possível observar a área queimada da cidade de

Teresópolis (tracejado) no dia 24/08/2021 e uma coloração que vai do

vermelho (-1) para o verde (1). Na primeira imagem, observasse, dentro

da área tracejada, pequenas manchas avermelhadas e bem claras. Em

contrapartida, na segunda imagem, de dias após o início das queimadas na

região, é possível observar um tom de vermelho bem escuro, indicando

que aquele solo passou por um estresse e que não há ou há pouquíssima

atividade vegetativa. A seguir, será apresentado o histórico da

progressão da área queimada utilizando imagens dos satélites Landsat-8

e Sentinel-2.











Para a elaboração do estudo da progressão do fogo, foram utilizados os

focos de calor obtidos por todos os satélites disponíveis no catálogo do

Banco de Dados de Queimadas do Instituto Nacional de Pesquisas

Espaciais (INPE), para datar a cronologia das ocorrências diariamente, e

imagens Landsat-8 e Sentinel-2 para a realização da fotointerpretação

das informações. A partir dos focos de calor foi possível averiguar o

momento inicial aproximado do incêndio, no dia 21/08, uma vez que os

registros não apontam para outros focos na área nos dias anteriores. O

primeiro foco foi registrado pelo satélite NOAA-20, durante a madrugada

do dia 21 de agosto de 2021, às 03:21. A relação entre a quantidade de

focos por dia, captados pelos satélites disponíveis, está representada na

tabela abaixo.
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As imagens foram reprojetadas para o Datum SIRGAS 2000 UTM Zona

23S e recortadas para o município de Teresópolis. Os focos de calor

foram categorizados seguindo a ordem cronológica dos dias. Após essa

etapa, foram feitas duas composições coloridas com as imagens: uma em

falsa-cor, ressaltando a área queimada para a delimitação das cicatrizes, e

outra em cores reais para visualização e interpretação das imagens nos

mapas. A elaboração dos mapas ocorreu conforme a seguinte orientação

de imagens e datas:

Imagem Sentinel-2: 21/08/2021.

Imagem Landsat-8: 24/08/2021.

Imagem Sentinel-2: 26/08/2021.

Foi verificado que, na região, os maiores focos começaram a partir do dia

21/08, progredindo até o dia 25/08, de forma que as imagens obtidas

contemplem o início e o fim da ocorrência do incêndio. Abaixo, a Figura 2

representa as informações referentes ao dia 21/08/2021.






No dia 21/08/2021, foram registrados os primeiros focos de incêndio da

região. A passagem do satélite Sentinel-2 captou a primeira cicatriz

deixada pelos focos (Figura 2). Na comparação, é possível ver que os

focos de calor estão distribuídos em áreas próximas à cicatriz, indicando

o início da ocorrência. O avanço dos focos de calor e a expansão da área

queimada podem ser vistos ainda na Figura 3, referente ao dia 24/08.

No dia 24/08/2021, três dias após os primeiros registros de focos, a

cicatriz já havia se expandido. Na imagem, pode-se ver a progressão da

extensão da cicatriz em comparação com os focos referentes aos dias 22,

23 e 24/08, conforme representado na legenda, mostrando espacialmente

a trajetória do fogo. Nesse dia também há novos focos de calor em uma

área próxima ao primeiro incêndio, representado pelos focos de

coloração vermelha. A área queimada, no entanto, só pôde ser captada

pelas imagens do dia 26/08, como demonstra a Figura 4.








Na imagem do dia 26/08 é possível visualizar toda a área deixada pelos

incêndios. Os focos são referentes aos dias 24 e 25/08. Nesse dia, já é

possível visualizar a cicatriz deixada pela queimada ocorrida no dia 24,

representado aqui pelos pontos de coloração amarela, conforme indicado

na imagem e na legenda. 








3.
Ao todo, no município de Teresópolis, foram identificados aproximada-

ente 643,46 hectares de cicatrizes recentes de queimadas, dentro do

intervalo do dia 21 ao dia 26 de agosto de 2021. 



Mais de 56% das queimadas se concentraram em três Unidades de

Conservação, sendo elas: Parque Estadual dos Três Picos, APA da Bacia

dos Frades e Parque Natural Municipal Montanhas de Teresópolis, sendo

a primeira a mais afetada. 31% das cicatrizes foram em propriedades

registradas no SICAR e 11,84% em outras áreas públicas (Figura 6).
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Por fim, em termos de quais classes de Uso do Solo foram afetadas pelos

incêndios, foram utilizadas as informações do projeto Mapbiomas

Coleção 6 para o ano de 2020 juntamente com as cicatrizes. As classes de

Agricultura e Pastagem somam 59,24% (381 hectares) do total de áreas

que foram queimadas na região. Ainda assim, 26,44% (170 hectares) de

Floresta foi queimada também, sendo essa fitofisionomia do bioma da

Mata Atlântica sensível à incêndios de maneira geral. A classe de

Afloramento Rochoso representa vegetação arbustiva, do tipo Rupícola

comum em áreas de grande altimetria dentro do estado do Rio de Janeiro.

Os resultados estão expressos pela Figura 7.
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IBGE | Malha Municipal
Disponível em: <https://www.ibge.gov.br/geociencias/organizacao-do-
territorio/malhas-territoriais/15774-malhas.html?=&t=downloads>

USGS | Earth Explorer
Disponível em: <https://earthexplorer.usgs.gov/>

SOUZA, Carlos | AZEVEDO, Tasso | MapBiomas General "Handbook"  
Disponível em DOI : 10.13140/RG.2.2.31958.88644

INPE | Banco de Dados de Queimadas
Disponível em
<https://queimadas.dgi.inpe.br/queimadas/bdqueimadas#exportar-
dados>

https://www.ibge.gov.br/geociencias/organizacao-do-territorio/malhas-territoriais/15774-malhas.html?=&t=downloads
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